
l]}.m0 e Ex.m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o de 
Saldanha. — J o ã o Henrique de Bòhm. — P . S. 
Q u e i r a V . E x . a r e m e t t e r a i n d u z a p a r a o S n r ' 
M a r q u e z V i c e - R e y na p r i m e i r a occazião. 
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Ill .m 0 e Ex . m o S e n h o r . — G r a n d e sa t is fação 
m e deu a e s t i m a d í s s i m a car ta de V. E x . a de 
4 de J u n h o , pe la qua l fico ce r to s e r e m j á che-
g a d a s q u a t r o das m i n h a s ca r tas , das q u a i s eu 
receava que fossem pe rd idas , m a s t a m b é m vejo 
q u e o socco r ro das M i n a s Ge ra i s não m e v e m 
e m b a r a ç a r , em h u m a s i tuação , q u e a l em disto 
b a s t a n t e s e m b a r a ç o s t e m . 

E m q u a n t o ao s o c c o r r o da P r o v i n d a , q . ' 
V . E x . a g o v e r n a com t an t a g lo r i a , j á m e ex-
p l ique i n a s m i n h a s an t eceden t e s , que a Caval-
l a r i a A u x i l i a r p o d e r i a se r de g r a n d e u t i l idade , 
e j á a t e m p o dei o r d e n s p a r a fazel la m a r c h a r 
p a r a o Rio Camctcuam logo q u e e n t r a r e m nes-
te C o n t i n e n t e ; e a cerca dos v e n t u r e i r o s prá t i -
cos , e a c o s t u m a d o s a viver n o s m a t o s , dos q u a i s 
V . Ex. t t m e dizia que f o r m a v a h u m a C o m p a -
n h i a de h o m e n s esco lh idos , es tes des t inava eu 
p a r a s e r v i r e m comigo . 

Os cen to e v in te mi l c r u z a d o s fo ram re-
m e t i d o s a f s t a J u n t a , m a s e l les apouco chegão , 
p o r q u a n t o se ped i r ão i m p r e s t a d o s m a i s de 


